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1'AllA' F0HA DA CANTAL

'< i

m que a balaustrada fi-
pi mais baixo, e até ser-
|cumstancia p:\ra quebrar

a Hnh.Precta de uivel da
petle.-dacs, que pro luz

jjnáa effeito iía perspectiva I
i
-eia,, fosse como fosse, nin.-|
|scr autorisado a mutila.i;

%ite modo as pegas mais
do edifício com dospreao

^ leis quoVerdadeiro estrag), o aquo
monumentos pu'-
conliecimento de
á sançção da,s leis

esta e outras verbas semelhantes o ar-
rematantè se cubra com a autorisação
'Io engenheiro (iscai, que segundo
consta não lh'ás deu poresciipto; é de
suppor quo procure oblel as agora.

N'oste mesmo salão notou a cmii--

ria c muito mal feito o está cplldcadó nas mesmas linhas, actuão sobre ellas
do modo que não resistirá por muito já de si fracas; na sala d'espectaculo ' ' ' ' a mais,

se
risco a

acharem

regulão a mato- mosmo

r/jgao os
:|n pleno¦ io sujeito:

--/iblamouto tinto d
/ «íalerias latoraes,.

mü\ ,
nheir-iL-*
mo fe .'£".- ,,.-'. .

O prõcúradov-n^àV^iíiiíUi «•—; .•;_.•
convÍdond'0-03 para hontem, que era
dia de recebimento da renda do mer--
cado, mas sabemos que muitos d alli
voltaram sem—x. .

Como anda aquella «igrejuiha I»,

•oteorro.4 fora » vll,n a° Acft,'tt- — Se

guiu hontem á noute, em umi lancha
á vapor para aquella villa, o sr. iir.
Mamoré, commissionado pela presi-
dencia da provincia a fim de prestar
soccorro3 ás pessoas acommetttdas da
epidemia, que tantas victimas tem leito
em tão pouco tempo.

. Além das nossas instantes reclama-
ções pelo jornal, o nosso amigtxARol-
linario Marcos de Oliveira Pantoj i,
juiz de paz de um dos districtos da
mesma villa, a quem hão tem sidoin-
differente os soffrimentos dos seus
condistrictanos, fez sentir á presiden-
cia a necessidade de mandar-se para
alli um medico. . '

Fazemos votos pira que seja de
verdadeira utilidade para os infelizes
doentes a viagem do sr. dr. Mamoro.

Mis8a8<_Amanhã, ás O horas do
manhã, na' capella do cemitério da
Soledada. pelo eterno repoasodi fnn

•da d/Maria Ferreira da Cunha Maia;
eás7 horas; na Sé, pelo de d. Maria
Folrinda Pereira Feio.

piiiio-Di-niiiaticn—[Ja reunião dós
sócios, hoje, ás 9 horas cia manhii,

para distribuição de partes.

Ciiiii.iuuoloso* cscosscwss^—£sta coln-

panhia dá hoje um espectaculo em bo-
neficio do sr. Enrico Boldrmi, mem
bro da infeliz familia Boldrini.

'¦" '¦'¦ 
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Trcnx do i-ooi-e!oi ,— .^ companhia

Urbana-da estrada de ferro annuncia

para hoje-tres viagens de reerco jo
marco da légua, devendo partir os
trens do largo do palácio -pela estra
da de S. José, ás 7 e 9 horas da ma
nhã e às 5 da tarde.

i põrtic.o
, ^..n.,,... .........,,„, foi cons-

•libre vigamento -le madeira,.
Ifacto noutros semelhantes do

missão-o facto inexplicável do se fáz.-ir
a cornija quo~ circula o salão em parte
do madeira o outra parte de esluque,
quando devia .ser íeita cíe tijollo.

O mesmo' espirito de ganância, o
dêsprflso pelas pousais mais so-

rias continua a presidir-'a execução
d'esta malfadada obra. ,

Quem será o responsável por este
de.spresii esmagador, p ir este baratea-
mento do suor do povo ?

O soalho d-e.áte salãp quo conformo
o contracto devia ser
mosaico o circulado do
soaibo commum. nada

marchei tdo do

i da madeira ein obra em que | nem de arabesco.
\ deve entrar,
(cios monumenlàés

principalmente j O arrematante diz quo «ão lhe de-
e dispen-jram desenhos e fez o que entendeu.

;.ái : -..que, como este, custará á pro-; Entretanto recebeu por inteiro a quan
vincia perto de mil contos de.réis-é.'
digno ua mais severa reprovação.

Com ollo ó certo porém que ficou
o empresário aliviado das --difficulda-
dos, e sobre tudo, de maior despeza;
mas a obra lienu depreciada'.

No vestibulo vô-so duas denomina-
das columnas corinlhias de madeira
apoiando uma madre no sentido lou -
gitudinaj que, corno a commissao re-
.conbeceu no sou exame, servem para
sustentar o vigamento do solho do
grande salão- do andar nobro. É uma
oxcrescencia dos planos o orçamentos
contracjadds, que O emprezario alli
empregou depois de estabelecido o vi-
gamento do salão, o até mesmo crê a

tia de 3:870*1000 réis destinada para
este lim no orçamento respectivo, qne
com as consignadas para gràdil, estu-
que e seu 'enfasqueamonto e cornija
produzem a importante somma dó rs,
17:778*000 sò para esto salão 1 1 j

O gradil da galeria que circula o i>a
Ião sobre a cornija está cüllocadò semi)
menor segurança. ,

Um pequeno ernpuchoo lançará
fora sobro o pavimento do salão, ü gra
dil das escadas está no mesmo ca-;o.

Na execução de tão caro mupü-
mento' hão so malbaratott somente o
suor do povo, contou-se por couza de
neuhum valor a vida d'aquelles que ti-
vessèth a infelici.iadede o freqüeritívi'.

tempo lio 'ptívimeiito repetido do ser
viço do pahnó- sendo rnais.que prova
vel um desastre que porá em
vida dos quo nu decasiãõ
no lugar.

Entretanto parece á commissao que
o empresário cri obrigado pelo orça-
mento o contracto aceito a compor o
-cenário ao ineuo.- com as vistas geraes
o a collocar o machiniamó próprio para
mutação da scena'.*

E-xisio in orçamento uma verba do
9;0PPSPÒÔ iéi-i, com a-seguinte applica-
ção.- -«Scoiiario, pintura, dourados e
papei; e outra de 8:750300) réis, ap-
piicada ao seguinte: — Machintsmo,
pariho dü boceai' cajxilhòá o caixa da

arabescos 6 um j orchestra (Tympauo^.
tem de mosaico Desta segunda verba só existe'o

panno da b'i:a. Ua primeira somente
o papel dos camarotes muito ordinário,
e pintura das portas o caixilhos das ja-
nellás: o scSnaíló o.-dá inleiramnuto
despido. s . j

Entretanto as duas verbas reunidas
produzem a importante somma de. . . .
17:7503000 róis, que foi pai- inteiro re-
cebida.

Pároco àconvmissão quo Õ arre ma-
lanle está ha rigorn.íiíi obrigação- do
pôr lá o quo faltar du de restituir parle
ilas áobrcidilas verbas, dan I >-se um
valor ao panno,do boca, cylindro para
o suspendei', oiix.iíSi->-; para ás vistas,
pintara \ d as p..rt.a-> o janellas, estivas
cio Erechaor: o jiábcíl dos camarotes, o
que tudo na opinião da ojmmissão não
clieaà a valer doz-coutos de réis. fal-

carregao
com o
com o de
cie vão do
posto,

as linhas, de mais
pezo da armação do tecto, e

um xadrez de ferro no gran-lustro, tendo o vão trans-

largura,
pelas mesmas linhas 22m,60 de

ilém do pezo do próprio lus-
Ire quandofôi' collocádn.

Para tão grande vão, e attendendo
ao destino do edifício, as linhas das
tliesouras devião ter 0n*,30 'por 0m,25
de face, o as tliesouras 0m,25 por 0m,25
por 0m,20, como já acima áé disse.»

(Continua.)
.yCessão cm

sr. conselhei-

Magno.

.¦ff^iãMüniaa alu roHncão.
2.do julho do 1875. 

°:

Presidência do exm.
ro Jansem Ferreira.

Secretario ò dr. Antônio V.
. As 10 horas da manhã, presentes os

exms. srs. deíombargadores Jansem
Ferreira, presidente; Lisboa, Freire,
Buarque do Lima e Uchôa, faltando
com causa justificada o sr. desem-
bargador Antônio' Augusto: foi aberta
a sessão, lida e approvmla a acta da an-
tecedente e começaram os trabalhos
pela distribuições dos seguintes fei-
tos:

RECURSOS CRIMES

_¦ Capital—Recorrente o dr. juiz de
direito do commercio, recorrido Anto-
nio de Oliveira Torres: ao sr. desem-
bargador Uchôa.

idem—Recorrente o dr. juiz de di-
roito do commercio, recorrido Fernan-
do Alberto» Pereira de Castro : ao sr.

a et ,
V O ;m?commissao que depois de concluído.-'o Osoalhodos corredores

solho e estuque do voslibcilo, paia evi-|do sctínaiio não é.lneihor do que o ue
tar maior despezas com a súbslituiçãi) um deposito do matemos! O labualo
de todo o vigamento-pu' oulro de con-! foi empregado bruto como sahio das
V. nienlo resistência, visto como os! mãos do folquejador, nem ao menos se
páos que lá vio a commissao não exce-j empregou tábua do s"ai'rado que é sen-
dem 'dOni,18 de altara sobre 0m,12 de pre mais limpo, exc apto o de madeira
e-pessura, por conseqüência fracos branca do scenaiio quo ó serradas
para conservarem estabilidade em umj No salão üe espectaculo notou
vão de8m,80, para o qual seria ueces-
sario vigamento de 0m,25 por 0m,30'

O que a commissao.achou mais ex-
traordmuriò não foi o remendo do em-
presario, nem o consentimento para*]ue elle o fizesse; foi sim o facto es-
candaloso de-ter sido elle" gratificado

commissao do-a pouca segurança nos
marotos, os quaes, com um saque
lm,0d fora da delgada parede que
circula pelo fun"
nhum outro apoio na
om que se accumula
acontece na extremi

ca-
de
os

li. íudisjions.ivel a col Locação de
collumnntas de ferro que sustentem os-
camarotes de um para outro andar pus-
tas nas extremidades das divisões, -le-
vendo as da primeira ordem fixar-se

construídos

com mais um conto de réis pelas duas di
presumíveis columnas corinthias, que;
por fator e pai a o aliviar da substitui
ção,do madeiramento visivelmente frá
co do salão, se cohsénüo que elle es
labeleeesse, tendo recebido cbnjün
ctamente a importância de réis  em macissos do pedra o ca
3:876$000 destinada no orçamento para; porbaixo da platéia,
a obra do solho. -

Entretanto o autor do parecer ao
qual já acima a commissao alludio, diz
a pagina 10 :

« Quanto a? paredes de alvenaria
de que falia a commissao, entendo que
o arrematante não cru obrigado a fa-
zel-as, visto como o. orçamento não

na i possuem ne-
parte justamente
maior peso, como
lado junto do gra-

taudo os dourados tympano macliinis-jdesembargador' Freire.
mo eos arraiijcYs do scetiario; appellacão crime

Exisle no orçamento uma verba Gipital—Appellante a justiça pu-
para a,b.ilauslra Ia. das giüorias ou va-| blica, appéllado Thomaz Antônio dos
rindít 'lo sifetfárfó, \ Rejg: ao sr. desembargador Buarque.

O que á coiUmissão vio e lá so acha j Idem—Appellante o dr. juiz de di- '
pira.quem quizer ver é uma antithosoj reito da l.» vara, .appéllado "o menor

auslrada.é nada mais nada mo- í Gualdino Goutinho por «eu curador:
juo sanafos pregados em forma dè" aõ sr. desembargador Uchôa.

X em torno da varanda. •; passagens
Agora passará a ç -ramissão a tra'-' . Appellações crimes

l.nf do tnadeiiamcuto do telhado. j Capital-Appellante o dr. Samuel
Uma espécie do máo presontunen- w. Mac-Dowell, appéllado o dr. José

apodera de todos os que exami-iA. R'.zo Daniti: o sr. desembargador
Freire pedio que fosse nomeado novo

de ba
nos

i Estas
igurança

Thentro ileN, S. da-paa
torio da commissao
exame das obras:

encarregada
-Rela-

do

consigna verba para ellas, nem mesmofpoos^e capas

(Continuaçãe do numero antecedente),

«A mutilação destas peças é urn
facto inqualificável, tanto mais que o
motivo nllegadb em um dos pareceres
annexo aos papeis remettidos-á-com-
missão, isto é, a necessidade de alar-
gar os pés direitos das columnas e fa-
zer coincidir a altura do pedestal com
a-dabalaustrada do intercolumnio é
um molivo futil que ninguém ad-
mittira certamente, sabendo qae os
pés direitos teem lm, 10 de largura e
não 0m, 80 como se figura no dito pa

para outra qualquer espécie .de ¦ pare-
des nos caraarins».

Aqui o arrematante, não tem obri-
gação de fazer obra ainda mesmo que
esteja traçada no plano contractado
porque o orçamento nâo consigna ver-
ba para .ella; ali o arrematante execu-
ta mal uma obra.que está traçada no
plano e orçada o para forrar-so ádes-
pezada substituição, julga-se autorisa-,
do a fazer obra que não está traçada
no plano, nom tem orçamento consi-
giiado, mas recebeji-*^;'*^^
de réis. ,,-;"'"' vf^s.

Corno^*'- i '-',.-•'. :'».•'*'
A c^'" - ¦'• í.Vi* 

'¦ .'*¦'.''.'". fí -,'" ,;í*'v.".,'a/ : : /;• p r
dei/--':..,*"-- %-,^^f,;/
poli':;' 
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collumnatas não só darão so
aos camarote?, de modo

a tranquillisar os freqüentadores, mas
também concorrerão para ornamenta-
ção da'sala nos dias de festa e reunião.

E' também preciso qua nos cama-
les se colloque na parado do fundo pe-
qué nos cabules para descanço dos cha--

10
não e obseiv.àò aquelle acervo de ma-,
deiras verdadeiio labyrinlho, A propor-:
ção que so nelle vao .entranhando,;
aquelle sentimento do-porigo, vago ape-
nas á principio, transforma-se om ver-
dadeiro terror principalmente si -lis-
pondo de uma e.-eala, conhece que a
espessura dás linhas sobre as quaes

Enconira-so no orçamento unia ver-' eulo,.uma das quaes chcg.ia apresen-
ba que dizassim: ,- .-fcalti urna de 0m,04 de-flecha.

«Soalho disposto para a sala de es^j Estu parte de madeiramento do le-
pectaculo de maneira a tornar-se in- lhado supporta alem disto todq o pezo

re visor.
.Idem-Appellante o capitão Mar-

ceilino José Nery, appéllado Manuel
Augusto Valente de Andrade : do sr.
desembargador Buarque ao sr. desem-
bargador Lisboa om 3.° lugar. -

Idem—Appellante José Joa [uim -de
apoii o mesmo telhado, não excede a Castro Mendes, appellada a justiça pu-0m,20 para um vão de 22m,60; como o 

"blica: 
vista ao sr. desembargador pro-

que existe ria saia do eípectacuto entre curador da coroa.
as paredes que com a dos camarotes: Idem— Appellante o conegoSebas-
fpr.inãú os corredores. tião-Borges de Caslilho, appellada a

As linhas de thesoúrà do edifício justiça publica: marcou-se o 1.° dia
do fun.lo (scenariii)'estão no mesmo ulil para o julgamento,
caso, com a circunstancia'aggravante,.!. Idetn-Appellante Rosa Maria ^dade .serem todas emendadas nó cuntro ConceiçãoLappcllada Maria Magdalenai
o as emendas muito nud executadas. de Souza : idem idem.

Em geral iodas as linhas de thesou.'! appellações cíveis 
'¦

ras. estão mais ou menos curvas, masj Capital -Appellante o dr. juiz dos
principalmento as da sala de especta -'feilos da fazenda provincial,'appellada

navegação a vapor de

'

recer e cuie os pedestaes das colum-
nas, em caso algum, poderião tocar os1'
arcos dispôs direitos,'porque do niveh
em que se achão collocados, terião hai
altura o augmento justamente igual ao/
que de mais se encontra nas columnasJ

pilhado, o horisontal 1:925;?;000».
Deste modo o soalho da platéia de-

via ser "imóvel, abaixaíidó-sé e lovati-
lando-se por meio do nm machinismo,
cuja projecção se vô nó desenho do
corte longitudinal do theatro, para por
de nive! o soalho da platéia com o do
palco nos dias de baile.

Esta obra uâo existe; o soalho da
platéia é fixo. O airematanto substituiu
aquella obra conveniente por um se-' 

ando soalho de pôr o tirar sobro ca •
Ijoles de madeira.

P lecto è forrado do madeira co-
de patino lona, e sobre esle pan-
na pintura diga t dos tempos co-
k em que a arte no Brazil -,c acha-
a.la ni infância.

urmaçõesou caixilhos de ma-
lir.M manobrar as vistas, um tam-
icy.íjhdro de madeira ordinária
bpendei? o pesado panno da bo-
faa espécie do, estiva de frechaès

linhas das Ibespuras, foi tudo
!-a commissao encontrou no sce-

¦'0 cylindrp é do madeira ordiua-

empresa de
MaBjó : do sr. desembargador 

'Froire
aò sr. desembargador Buarque.*

Idem-Appellante Antônio José de
Queiroz, appelhdos Francisco e Luiz,
filhos de José Francisco Colhtres: do
sr. desembargador Uchôa ao sr. dr.-
Castro Leão em 3.° lugar.

JULGAMENTOS .
i Recurso cr{ime

Capital—Recorrente o dr. juiz de,

le um enorme ventilador,cuja* dimen-
ções não forão-certamente talhadas á
vista das frágeis madeiras da base em'
que devia assentar'!

Convém mandar apear, quanto an-i
to3, esta obra que ali se acha como uma |aifteaça, uma verdadeira arihatlilha; po. j•detido ficar em seu lugar uma simples;
claruboia ou ventilador de dimenções|
rasuaveis, cuja coberta poderá ser de,direito do commercio. recorrido Anto"-folha de ferro, o de circunferência bas-.nio Gomes Moreira :. ficou addiado atante grande para evitara entrada das podido do sr. desembargador Freire.chuvas impellid is por vento, e ao mos-'. denuncia?
mo tempo facilitar a circulação do nrj Manáos—Denunciado o dr. juiz de

direito do Maíiáos; julgou-se improce-
a assim não parece a commis- 'dente. ' l
lvida a questão melindrosa da\'o telhado do edilicio, por- j

e luz. .
Aiiu

são res
segurança
quo ja ui so que r
iíhas das thosouras,
üm,20 ua sua m-dor
ellas actuão outros

espessura das li-
não excedida de"

dimensão, e sobre
pèzòs além dosdo

- -'>.-«.V«"V*>n
"lè

í.

tcdhado, por exemplo; nas do scena-
rio IoiIj o pozie empucho dos movi-
mantos doi, pa -mos-para mutação dá
sceita, cujos pontos de apoio se achão!osembargos** }

fSuami^..

AAPPELLAÇÕES CÍVEIS
Capital — Embargante Gentil Au-

gusto de Faria,embargado Genelio Bor-
rãlho : receberam-se os embargos parareformar o a.xordam, e a sentença
embargada.

Idem—Embí.rganto Joronymo José
do Rego Castello Branco, embargado
Guilherme Hesketb : dospresaram-



AGGRAVO DE PETIÇÃO
Capital—Aggravante Luiz Alves da

Motta, aggravados os curadores"íiscaes
da massa fallida de Araújo Sá&C.a:
negou-se provimento.

Levantou-se a sessão á.l 1/2 hora
da tarde,

oiittuario—Sepultaram-se nos ce-
miterios públicos os cadáveres seguiu-
i _s: 

'.'¦'.' ' :- '¦

Quinta-feira 1. cíe julho.
De hepatite.'-—Amaro de Jesu3 Pin-

to, 21 annos, filho do Antônio Pinto
e D. Maria do Carmo da Graça, pa-:
raense, solteiro carpina. . .

De apoplexia.cerebral.—João Eva-
risto da Silva, 48 annos,-filho de An-
tonio Josó da Silva e D. Custodia do
Sacramento, portuguez, solteiro, com-
merciante.

De tuberculo.. pulmonares.—Luiz
José Barata, 34 annos, filho de Maria
da Conceição, paraense, solteiro, sa-
pateiro.

hexta-feira 2.
De lypho.-Jocintho, 9 annos, filho

de Josepha, paraense, escravo do dr.
Antônio Vicente Magno.

iiTTERATTURA
Delírio «Ia imaginação

ü iuen ijc-io tutelai'

O Omnipotento Creador revela-se
ao homem de um modo sublime em
todos os instantes da vida, mesmo nos
momentos dé isolação, em que por ven-
tura se ache a creatura, que ó a pri •
meira entre todis- os seres que habi-
Iam o planeta que percorre sua oibita
ae redor do rei da luz, entre Venus
explendida e Marte nebuloso.

Tendo concedido a imaginação ao
sorintelligen.e, quiz o Creador appro-
ximar da sua creatura escolhida todos
os objectos distantes; quiz dar-lhe vista
ao espirito, vista que descurtine o uni-
verso, conformo o estado da conscien-
cia.

A minha imaginação apresenta-me,
nma visão solemne: Quando a noite
está adiantada, principalmente n'essas
bellas noites, em quo a lua desusa va-
garosa sobre céo azul, em que as.es-
trellas fulguram.com todo o brilho que
nos podem mostrar, quando são che-
gadas as horas do descanço completo;
acho-me transportado á-uma morada
deliciosa; meus pés calcam o tapete de
um recinto illuminado por uma luz tão
bella, que não se vô na terra, luz ema
nada de alampadas de brilhante sus-
pensas por cadôas de ouro. Ahi, ao
som de uma musica celeste, vejo ele-
var-se de sobte uma ara de puríssimo
mármore um vaporzinho tênue e per-
fumado,resultante da combustão de for-
mosissimas rosas, que um fogo azu-
lado consome; este perfume deleita oolfato e adormece o espirito.

Quando esse vaporsinho se desva-
nece, quando o fogo, perdendo a inten
sidade, dejxa de crepitar, eu fico ro-
doado de um ambiente perfumado;
reina profundo silencio; depois abre-se
uma porta marchetada de metaes pro-
ciosos, afasta-se uma cortina côr de
rosa franjada de verde, e um rosto magestoso repleto de doçura e sublimida-
de surge ante mim; uma luz celestial
brilha em .eus lindos olhos, estes
olhos encontram os meus que indicam
a commoção que experimenta minh'ai-
ma em lão grendiosa occasiao.

Desprende-se a cortina, e eu vejo o
corpo "inteiro 

de um homem, mas que-homem I que physionomia I
Sua fronte magestosa é cingida de

uma aureola do luz, seus formosos ca-
bellos annellados e suas barbas cahi-
cias alé o peito, tão semelhante á prata
pola côr, que é de uma hrancura bri-
lhantc.

Uma veste branca cinge aquelle
corpo perfeito; a passos lentos elle ap-
proxima-se. de mim'; eiícara-me com
calma e magestade; vejo o colorido
natural de suas faces côr cie rosa; ergue
suas mãos delicadas até a altura do
meu rosto, seus labius movem-se de-
licadamente e as fibras da minha alma
são tocadas por estas palavras, divina-
mente, pronunciadas: Eu sou o teu
gênio tutelar.

Ergue-se a cortina, um ameno sor-
riso assoma .aos lábios do meu gêniotutelar, elle retira-se e minh'alma fica
animada e tranquilla.

Que instante divino é este que me
concede a" imaginação de quando em
quando, e sempre com os mesmos at-
tractivos, com os mesmos gosos, desde
os meus sete annos?

Que visão tão sublime é esta queme embala a alm'a entre gosos tao per-feitos ?

sublime, divina, é a da minha visão de
creança?

Que vozé aquella que me diz com
palavras inimitáveis: Eu sou o teu ge-
nio tutelar 9

Viva a realidade 1
Creador sapientissimo.

. Eu admiro os altares que construis-
tes no universo, e ante elles adoro os
mysterios augustos da .vossa omnipo-
te n cia.

O oriente ao raiar do dia, o oeni-
dente ao fechar da'tarde, ojirmamento
inteiro estrellado e sereno-, são esses
altares divinos, são os thalamos poeti-
cos que concedeis ao pensamento,
quando procura repouso nas incom-
mensuráveis alturas.

Pará, 17 de junho de 1875.

Gonçalo.da Veiga' Cabral.

VARIEDADES
13 DE SETEMBRO.

Finis coronat opus t D'esta feita
A cousa é a valer:
Os zangòes do orçamento,

Dos governistas a tremenda seita,
Sem novo adiamento,

Põe-se ao fresco, vai longe remoer.

Quatro mezes de largo palanfrorio,
De subsidios. largos,

De ver gyrar na rua do Ouvidor
Anizio, Ageziláo, Balbino, Ozorio,
Barões de Arassagy e de Camargos,
Deputado vadio, o senador 1

Chegou emfim o instante
De abandonar a corte e seus primores

Não mais prorogáção I
Breve estará, distante

Essa nuvem de merlo. gritadores, •
Aves de arribação !

Vamos ficar somente co'a patrulha
Chamada ministério.
O Leodegario do império

Não mais repetirá aquella pulhaSobre o quinhão do mano orçamenteiro;
Paranhos inette o dedo na bainha

Não mais o ergue p'ra o.céo;
Delphino da marinha,
Irá ao estaleiro

A quilha reformar e o mastaréo -

Aos banhos mornos mais aos panos quentes,E ao chá de herva cidreira
O Caravellas vae emlim voltar;

O Lyra d'agricultura
Continuará dormindo; e os ardentes

Arroubos doJunqueiia
Tomarão água fria na fervura;
O Duarte regressa ao Alcozar.

v Mas o resto da troça ? •
Onde a arraia miúda?
Vae caminho da roça

Quem rir fazia a gente mais sisuda

O conego Quinino,
Batendo as niveas azas,
Vae purgar Camela,

E vomitar descomposturas razas
No rapagão ladino
Que governa o Pará.

E foi-se a Murta
De língua perra e cachimonia curta

E bom Evangelista v
Figura de presepo ou de-entremez;
E o Helleodoro insigne massista,

E o Ghopotó princez l

De tantas luminárias o que resta?
Hoje qmó finda a festa,

Quando se engana o Cobra
Nilo dando a proslilencl. ou os quebrados

Do conego Quinino;
Quando sente-se medo do Paulino
E receio-se algum a. votação.,

Contraria a ministrança,
Questão de confiança,
Brecha na situação.

Em taes apuros (que feliz idéa I) .
O Duarte conduz á uma saleta

Duas dúzias e meia
De lycurgos, e fecha-os na gaveta...

Como votar sem .quorum?»
Fica, a crise adiada,

- A-sossão levantada
E «óculos ruorum I»

Raspadeira o Parede I Estes dous nomes
Revellam á humanidade

O oceano de pó em que te somes
Aurora da ruindade !

No período se entrou da gargalhada,
jUm ministério que só tem caretas,

Immenso sorvedouro...
Filhotes e ninharia
Piando no thesouro I

Que grande regabofe, que pagode
Não foi esta sessão !

E dizem que teremos outra ainda,
Mais sublime, mais linda ...

iO Paranhos o quer manda quem pôde;Em março os patriotas voltarão ! .

Subsidio augmentado,
Serviço dobrado..,

Bom emprego que é ser deputado l
|: Paga-se por dia,

Sem descontar feriado,
Nem cabulas que faz gente vadia...

Corre quo o conselheiro Rio Brauco
A.03 seus fadara franco

i Na hora da partida. «Não so esqueçam
(Disso elle á maioria)

Quem março deve estar a confraria,' • «A boa rapaziada,
« A' postos na bancada...
« Cresçam e appareçam 1»

Mas até q' elles venham q' saudades !
Seis mezes sem discursos,

;Sem rolhas, sem apartes, sem os ursos,
Nem os leões, as nossas raridades I
Eu desgraças sem conta já prevej.o:
O povo morre, estoura n'um bocejo.

Adeus, ob. gente damninha,
Eu vos levo ao bota-fora, .
Cantando a triste modinha :
« Quando seu bem y.ai-se em-

[bora)»

alheias, antes do quo querer com tam
to cynismo e descaro sujeital-as a<i
seus estúpidos caprichos. ,';

De parte os botes do sr, Guedes;
contra 6 honrado parodio de SanfA./
na, o que nos enche as medidas;/'
justamente, aquillo que n ás dá no /..',-to do celebre jesuíta, e a transem
que fez no seu papelucho. /"«Esse sacerdote celebrou no.
bado, «missa solemne», na igre/
Conceição dos Militares com assi* ,
cia do grande numero de fieis. I)$
te o acto tocou uma banda de mi|
Vo sahir do templo foi o rem. acol
nhado até a casa por crescido n; ; •
da pessoas. V

«Hontem celebrou elle na í\ 
'

da Soledade.» -/'
Agora sr. Guedolha chegue b!

mim vossos sympaticos ouvidos/
quero dizer-vos em segredo algj'
palavras de «consolação». f ¦•,,-

. Então o padre Arêís celebrou tó
, sa solemne» sim ? «Grande» nui.
ide «fieis» assistiram a esse acto,.f. V

O celebrante foi dotempfo até wW±
de sua residência acompanhado}?.y
«crescido» numero do pessoas. !.;¦¦

E o quo dizeis quanto ao vald...'."¦
secrificio? |.V

Como qualificais o procedin^,d'osse grande numero-de «fieis >.!..':
ouviram a missa? ({'

Que conceito fazeis do prestigiou" .
se.sacerdote tão applaudido por iv-,
tão crescida o illustrada populaçR'

Safa I dosto enleio, um Mojrão |de sahir... bem cheio de lama! |,Passemos ao serio. i..
Entrando na apreciação d*aqueV

trecho, diz com toda a impudenciá £
famigerado Guedelha: )

«Não pode haver maior escândalo
affronla á autlíoridade ecclesiasüca.

Ou estas palavras sào sem signifi
cação alguma, ou ellas tem tudo ..orç
sr. Guedelha Mourão, quo com ind
zível escândalo e affronta tem convei
tido os templos em praças publicas _"
os púlpitos em pelourinho do gover-no, das autoridades e do., brios da nn-
ção brasileira.

C_^___M_4_ai_X-W-l_-:aj_m___ittE?_5tuoOB»3a-=a3P£---ss-a-mno--B^e«KEKai

Ü Í) EDITORIAL
O PADRE ARÈAS.

Com esta epigraphe, vem o eam-
panudo e famigerado Guedelha Mou-
rão, no seu papelucho do «verdadeiro,
honesto, justo, santo e amável, de
hontem, com estas amáveis palavras:

«Lá está em Pernambuco um após-
tata como no Pará, calcando aos pés as

|leis da igreja e escandalizando ao povo
lá quem deveria dar bom exoniplo.»
j Como-é bem visível, são os'tas palavras abusivas ao distinetn e honraih
conego Rocha, como sâo parto da ca-
beca requintada de um atrevido «Mui-
rão», que não passa de lôfo espanta-
lho.

Sem fazemos censura *ao 
elevado,

honrado e independente, carecter do
ar. padre Arêas, não podemos ãilmit-
tir a paridade do sr. Guedelha, poiscomo é publico e notório, o illustre sr

—¦¦¦- •»>-

\>l^^^1^=^^
a

Em <i»<. ficam».. 1

Ainda continuará a oecupar o car-
go de recrutador d'esta infeliz alJêa
o celeberrimoanalphabeto Torquato P

listará ajnda o povo, digno por
certo de melhor sorle, sujeito aos ca-
prichos d'esso farroupilha, que pordesgraça nossa foi arvorado em agen-
le recrutador P

O jornalismo paraense pedio já a
suspensão e mesmo exoneração d'esse
maltrapilho; no entanto a fera cani-
ba ..continua ainda nas suas caçadas!

Responda-nos quem poder. *
Esperamos a rosposla, para vo!-

taimos ao assumpto*

Monte-Alegre, 30 de junho de 1875.

-_-j- iju _ uu.ua íi ibsiu,  - J.V.-...-V _ „-v__i_, uiiiuau. .11
E que os músicos vão em debandada/coneg° Rocha não estava suspenso de

Que fez o parlamento? 9ua9 ordens, e nunca esteve e nem
.r-;--_—- :_..,,.,»...:  . ... ns.â T,.tiln ,í „_..!_,i- _,,-„ Vejamos o inventario suceulento

Noves fora nada

Dous inventos deixou extraordinários,
Que mostram da sessão a gloria inteira

Dóus marcos -millennarios,
São elles—a «parede e a raspadeira 11

Cesse-da durindana de Rolando
A decantada gloria;Cale-se da heróica lança de Heitor
A mavortina historia:
Está ahi bradando

Por mais alta epopéia esse instrumento,
Acha d'armas do nosso parlamento,O ferrinho subtil e salvador 1

Raspadeira Correia de Oliveira,

está. Tanto é verdade, quês. revm.
está parochiando a mais importante das
freguezias de capital.

As oceurroncias que a seu respeifo
se tem dado ultimamente temsuaori-
gem no aviso do ministeriedo Império
de 30 do abril uliimo, porque o obede-
ceu, e nas imprudências de um velho
caduco, que, no ultimo quartel da vi-
da quiz servir de ridícula marotnha
a um pedante, a quem não quizerãoem Maranhão, graças ao inclyto e vir-tuosissimo biqio d'aquella diocese.

O digno sr. conego Rocha exerciasuas funeções parochiaes, porque es»tava legalmente nomeado; continua aexerceí-as, porque, em virtude dasor-
,dens do governo o perante as leis que
[nos regem, não podia, nem devia a-

Sr. Redactor.-—Vou dar-lhe, ai-
gumas noticias deste lugar.

O mandões da epoclta estão zanga-
dos com o digno o justiceiro dr. juizde direito, por desapprovar e botarabaixo os processos que elles erigen-
drarão somente para 

'po..eguir|aos 
li-beraes. Louvores, pois., ao digno juiz

que sabe oecupar o seu lugar e Deus
o, conserve, porque a não ter elle se
pronunciado contra esses desmandos
estarião os liberaes hoje todos proces-sados e na cadeia.

O collector tem dado muitos pino-les, pelo quo lá disser ão á respeito dosdois contos de réis quo erão para a ca-deia, o que não.se fez por ser pouca a
quantia, e se estar em duvida se o col-lector está.de po-,se ií.e_'.Ü quantia ouse fui rernettida.para o thesouro; porisso de novo chamamos a attenção dosr. presidente da província e mspeciordo thesouro.

A festa do Espirito Sanhi, que senao fez em tempo competente por faltade padre, vai- começar e prometia serboa.
Até outra vez. ; . ¦

Jusíus.

AGRADECIMENTO E CONVITE

Joào Antônio Pereira Feio, sua
mulher ausente e seos filhos, profun-mente agradecem á todas as pessoas<p.c compartilharam a sua dôr jielopassamento da sua presada filha euma d. Maria Folrinda Pereira Feio,dado ultimamente em Lisboa; e aomesmo tempo convidào á todas essas
pessoas e ás mais da sua amisade
para assistirem á missa que por almada hnada mandão rezar segunda feira5 do corrente, na igreja da Sé ás 7hons da manh...

José da Cru. Machado.

O TEFENTE CORONEL JOAQUIM
RODRIGUES DOS SANTOS

Tu nasceste na.Persia ou em Goyana? fS^ÊÍ^Ê É^ÊM Gasti^
Illustre companheira
Da rolha soberana,

Has de levr,r a fama il'_sta gente,D. norte ao sul, do leste ao oceidente

d- — — «~ -. • ™.« g.i v-aaii-ino, que se acha preso e condemnadoi
sob pena de responsabilidade crimi/nal.
_ ,.°"_,e' P°'9' essa Paridade, sr. Gudelha ?

Se s. revm. tivesse melhor educa
.ção e não fosse lão audaz, saberia res!

/

r. i.em a9sim a Parede, ossa manobra um o nao iosse ião audazQue imagem serena, magestosa,jQuando os fieis estão meio arrufados;,!peitar mais as opiniões e oonvicçõéjli

Os abaixo aesganidos viuva,filhos,
noras e genros do tenente coronel Joa-

.qu.m Rodrigues d.is Santos, falllocido
nesta cida le no dia 24 do ex-pirante,
agradecem cordealmente a todos _|X
quelles amigos que o acompanharam
om sua o nfermidade -com os desvelos
e dedicação da amisade e que fi.erao
o canoso obséquio de acompanhar
seus rostos mor.aes ao seu ultimo ia-sigo. Santarém 30 de junho do 1875.
Thereza de Jesus Pere ra dos Santos,
Joaquim Rodrigues dos Santos Corrêa,
P- licia Joaquina Rodrigues dos San-
tos. Fausta Augusta Rodrigues dosSantos, Estelvita Rodrigcs dos San^
tos Guimarães, Francisca Cietano Ro-
drigues dos Santos, Antônio Joaquim
-Rodrigues dos Santos, Manoel Hoque
Rodrigues dos Santos, i .armebno Ro-
drigues dos Santos, Augusto Rodri.
gues.dos Santos, Rozo Rodrigues dos ¦
Santos, Cármelina A. Girimarães dos
Santos Maria Margarida Pereira dos
Santos, Manoel Caetano Corrêa, An»
toro Antônio Pinto Guimarães.

|V Bento Rebcllo dc Andrade, como
Wamenteiro do fali; cido Joào Eva-

#» Silva, c^nvídi aos amigos do fia
,| a assistirem ú missa do 7." dia
|eja 

do SanfAnnà, terça-feira 6'Hio de 187.5 as . horas da roa^
pra 3 de julho de 1875. §

$*"¦ 
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. 

"

í^|nto R. de Andrade. ^
;;'";íi . .
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AGRADECIMENTO li CONVITE to», commandante Simplicio, segue
n„ nUni ¦_ . •. í. Pa,3 o rio Purüs com escala por Itu09 abaixo assignados, mando, fi«,r „-:.¦¦ ,,,., - \ „

lhos e genro? da que foi entre os vivos l.l,ara' Santarém, obldos. s'nta Cr«z.
Maria Ferreira da-Cunba M tia, em ex- Bora Jardim, Villa Bella, Itacoaliara

-treino penhorados ás famílias que jun- e Manáos na madrugada de' 5 de ju-to ao leito da enferma se dignaram j Iho próximo.-prestar os seus bons serviços, e, depois Recebe carga até o dia 30, em-de seu passamento, tomaram parte na n,
justa dôr que os affligia, e bem assim!mendas e P«sagueiros até as 3 horas
qos cavalheiros que - acompanharam'o da t^6 do dia 3-
sahiraento, vem por este meio proles 

n,~~ nn ' ' '
tar-lhes sua eterna gratidão

a viuva das cmníiav
ou.

Belém 23 de junho de 1875
Manoel da Casta Barros,

chofe do tcafego.

Vapor Carntipijò

II E, devendo ter lugar a missa do J.°
dia, que mandam dizer em suffragio
de sua alma, na capella do .cemitério
de N. S. da Soledade, no dia 5 do cor-
rente, pelas 6 horas da manhã, convi-
dam aos seus parentes e amigos para
assistirem-na; a quem antecipam seus - Este vapor fatá no dia 3 do cor
cordiaes agradecimentos por este cari- rente a via&em do C0SlulIie> as p0_0S0Pará,lTde 

julho de 1875. jyoaçSes do Pinheiro e do Mosqueiro,
/ Lúcio Lopes Maia, Honorio A. Lo-Segando da ponte da GuarJa-mona

jàs 6 horas da tarde, o do M isqueiropes Maia, Francisco A. Lopes Maia,
Anna M. da Cunha e Mello, Joaquina
Elyza Maia, Maria Emilia Maia, Luiza
Rita Maia, Manoel Lo,>>s Maia. Josepha
Augusta Maia, Francisco Ramos Tor-
res, Luiz Narzy da Cunha e Mello (au-
sente.)

rirrrii"M'Mn_i-_if in í sMiB-wiii-fí nnímTTWMttnTir _

muis
O dr. José Quintino de Castra Le5o, juiz de direito

da vara de orpbSos e auzentes do termo d'esta ca*
pitai ãe Belém do Gram-Pará, por S. M. o Im-
perador, a quem Deos guarde, etc. .

Faço saber que findos os vinte dias de pregões
era dias úteis e as três praças da lei, sendo o 1.° á
28, o S.° á 31 do corrente eo 8.* finalmente á 4
do vindouro mez de agosto, depois da mesma audi-
encia ás 11 horas da manhfl irá a praça a 4.* par*
te da fazenda-denominada Carmello, com engenho e
casa de vlvenda assobradada sito no rio icará, cuja
{atenda sendo no amo de 1863 avaliada por
15:000^000 rs. foi presentemente avaliada por
12:000^000 rs., tocando a dita 4.* parte de....
3:000<J!000 rs. ae orphJo Joüo Dias Guerreiro, do
qual é tutor seu irmão Felippe Dias Guerreiro, e
será nessa 3." praça arrematada por quem maior
lanee ofTrecer, com a obrigação de pagar alem do
preço da arremataçSo, a siza e as despesas do juiz,
monos as custas do processo, que pagará a parte
interessada. Com que chegue ao conhecimento de
todos mandei passar este e mais dous do mesmo theor
que será um publicado nos jornaes e outros aQkado
na forma dá lei. Belém de Pará, 3 de julho de
1875. £ eu Josó Gonçalves Nogueira, escrivão que
o escrivi.*-José Quintino de Castro Leio.

Imposto pessoal, de industrias e pro-
fissões c décima addiccional dos
prédios da corpor .ções de mão
morta,
Continuado lançamento destes

impôs pela calçadi do collegio, lado
occidental do largo de Palácio, tra.
vessas da Rosa, da Atalaia, do Car-
mo, da Água de Flores, da Barroca e
dos Ferreiros nos dias 5 e seguintes.

Previne-se aos locatários dos pre-
diosdas ditas ruas, para que estejam
munidos do> respectivos recibos e
contractos de arrendamentos, à vista
dos quaes tem de ser fixada a quota
do imposto.

Alfândega do Pará, d de JuPio
de 1785. - •

O lançador,
Filippe J. dc Souza

SSÜ

COMMERCIO

as G horas da tarde de domingo.
Pass.gens dc ida e volta:

Pinheiro;
Mosque'ro  3#000i _

RedOross Line of
Mail Steamers

O vapor «Cearense*, commandan*
to Holgate, esperado aqui de Li ver-
pool em 11 do corrente, regressará
do Ceará para ir à Lisboa em princ -'
pio de agosto, caso haja numero suf-
(iciente de passageiros.

Este vapor tomará também carga
para o Havre.-

Para mais informições em casa dc
Singlèhursl, Brocklehurst & C.a

Rua da. Industria n. 1

«ins.

iende-se a fazenda Maracáassú,
mais conhecida polo nome de
caçoai Frazâo, cm Óbidos; á tra*
tar com Joaquina Nui es da SiU

úa Matta.—Pará, 30 de junho de
1875. 3—3

Assoacição Beuefiente
Phtlo Dramática

São convidados os sr. sócios see-
nicos a comparecerem no thea'tro S.
Aantonio, domingo 4 do corrente, as 9
horas da manhã, para distribuição de
partes,

Precisa*se de um caixeiro para uma
caza comtnerci ii e um moço dc
padaria para irem para o rio Ana-
pú; a tratar com Luiz F. de A.

morim, à travessa do Passinho.
2—6

Um advogado italiano em Portugal*
Programma:

l.a Parte
1." Marcha da opera=_Norma.
2.° A linda Walsj—O beijo.

; 2.' Parte
3." Miscrere da opera Trovador.
4.° Barbe Bleu (quadrilha).

3.a Parte 
"

A come lia em 1 acto
A viuva das camolia.s

4.a Parte
A pantomima

O alojamento militar ou a
Ceia infernal

Principiará as 8 1/2 horas.

Grande e variado espectaculo pe-
los campanologds escossezes, em be»
neíicio da viuva do dr. Marcello Lo
bato de Castro.

Segunda-feira, 5 de julho
1.* parte—1.} A real marcha Sar-

da, 2° Le* gar es de Ia reine (vilsa.)
2.a parte^-l.0 Diquuíla Pira da

opera Trovalor, 4° Faceira (polka.)
3.* parte — 5.° La bel e Helehe

(quadrilha), 6." Hyinno nacional bra-
sileiro.

4.a parte—A muito applaudida
comedia cm um acto:

A viuva das Camelias
Praincpiará ás 8 1|2 horas.
Em une dos intervallos uma com-

missão irá pelos camarotes agrade-
cer às famílias o favor que fi.eram
em acceilar bilhetes para esle esp1-
ctaculo.

<ufm^
DENTISTA

SUL-AMEIUCaNO

Dc eonOauça para as fanillaw

ÍBAUJ0 lima

TRABALHO PERFEITO E

Possue remédios para

Dores de ilenles

ELIXIR

E pAg para alvejar oj dentes.

Travessa de S. Matheus

Canto do lrago do Quartel.

THE NEW LONDON &ÍBRAZILI-
AN BANK LIMITED.

Recebe dinheiro a juros pola se-
guinte taxa:

Por letras a três e mais metes
6 0i° ao anno.

Sello por -conta do Banco.
En deposito com aviso prévio do

trinta dias 5 °|0*ao anno.
Pará, 24 de maio de 1875.

James A. Davis.
Manager.

ALFÂNDEGA
Rendimento de 1 -a3 do cor«

rente  44:255^559

AVISOS MÃWTIMOS
Companhia de nave-

gação a vapor do
Aniazoitfts, limitada

Trapiche da rua do Imperador

O paquete a vapor «João Augus-

Francisco Gaudencio da Costa' e
filhos, liquidatarios da massa fallida
de Bastos eC.a, rogara aos credores
da mesma hajam de apresentar suas
contas no prazo de 21 dias a fim de
seram conferidos.

B abaixo assignado tem a honra de
coramunicar ao respeitável corpo
commercial c ao publico em ge-
ral, que tendo sido nomeado agen-

te de leilões d'esta praça pelo Meri-
tissimo Tribunal «Io commercio do
Maranhão, entra n'esta data em ex-
eicicio de sua profissão, e por isso,
offerece os seus serviços, e espera
que se dignarão honraNo com os seus
favores e confiança.

Pará, 1 de julho de 1875.
Amphiloquio Guilhon dê Oliveira.

Theatro S. Antônio
Domingo, 4 do julho de 1875
Gando o ultimo espectaculo.

pado pelos celebres cainpanologos
Escosseses

Em beneficio
do -sr. Enrico Boldrini.

Para obsequiar o beneficiado as
senhoras Clara e Eliza Savf yer tomão
parti pela primeira vez em uma co-
media em um aclo

Intitulada

nnlliar-se uma (1'estas folhas mergu<
•anio-aem rgin ordinária durante As Pilnlas

Vegetaes Assucaraoas

\Vm \K__4__L J_SSM___p/S3fc(0^^_k
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DE
Brstol.

Não oonteem nem Cdlomelanos,
nem nenhum outro Minei ai.

gr ande necessidade e falia d'um

sobre a pelo par. s- obter «an efioíto
igual üo do cal >p.asma dc mostarda,
Evita-se <j'e*ta maneira emporcalhar
pannos, incnmmodar o doente e as
pessoas qne > Iraláo com o .cheiro
desagrdavol e a oxhalação acre pro*
voniente do ealaphisma.

Eis alem d'islo cm que termos
os mestres da sciencia caracterisío
esta nova forma de sinapismo. Cedo,'.
lhes a palavra, | ~r não querer fazer-'
eu mesmo, o elogio do minha inven-j
ção; ,

Paul rigollot, I
Antigo interno dos hospitaes, lau-,

reado da Kscola de pharmaçia. {
.- Rua Vieille-du-Tcmple.-26, 3m Catliartico ou d'uma medicina 

"pür"

Paris- 
L1 gativa, ha muito que tem sido sentido«O poblema resolvido pelo sr. Ri, tanío pelo povo, como mc?mo porgollot.com o mais feliz resuDado na meio da Faculdade Medica; e por isso,composição deste papel, fez conservar infinito è o gosto « prazer que sen-a mostarda toda* as suas pro ,i .edades, timos, em podermos com toda a con"obiendo em poucos instantes, e com fiança e seguridade, recommendar

facilidade um efíeito decisivo com a as Pilulas Vegetaes Assucaradas demenor quantidade possível de medi-,Bristol, como uma excellente medi*camentos. cina purgativa a qual encerra dentro«Em qualquer família encontrar- em si, todas as partes e mais ingre-se*ha o sinapismo em fJhas, pois sua Cientes essenciaes; tornando-a emrevulsào rápida torna-o medicamento (um perfeito, seguro e agradável ca*urgente quo «'in muitas moléstias vem 
jthartico de familia. Este remédio,

á ser de primeira utilidade. [não é composto de sas drogas of dinal
A. Bouchardav i riamente usadas na composição dessasProfessor d'hygi ,ne da Faculdade outras Pilulas, que por ahi se vendemde medicina da Paris, membro da Ae* j mas sim sào preparadas com as maisdemia de medicina. | finas e superiores qualidades de raiz

(Annuario de Therapeutica, 1868, medicinaes, horvas e plantas, depois
.pagina 204.) do so haver chimicamente extrahi-
i « Sob o nome de Mostarda em folhas dos eseparado.os princípios activos,

o sr. Rigollot inlrodtuio na lherapeu- ou aquellas partes que oonteem o
tica, sinapismos summamente activos' verdadeiro valor medicinal; daquel-
e commodos, cujo uso foi adoptado Ias porções fibrosas inertese agres-
nos hospitaes de Paris, oic. |les-intciramcnte destituídas da me-'Regnauld, nor virtude. Entre estos agentes acti-'

[ vós, ou ingredientes; específicos pode-I rofessor da Faculaddo de ne* mos nomear a Podophyllih; a qualdicina dc Paris, membro da Academia segundo a experiência tem demons»'de medicina, director da pharmaçia trado, possue um poder o mais ma-
central dos hospitaes. ravilhoso possivcl sobro as n giões do

(Tratado de ph;ir<iacia theorca Figado, assim cemo sobretodas as sec-
o pratica dc áoubcyran, f>.a edição, creçõesb biliosas. Isto, de combina-
pagina 675.) , çao com oLeptandrin, e mais alguns

i oO Annuario precedente foi um1 extractos vegetaes c drogas altame-
dos primeiros á annunciar esta enge-i to valiosas; constituem e formão uma

Medalha de cooperador
da casa Ménier, na
Exposição universal
de 1855.

Medalha de prata na Exposição mari*
tima internacional do Havre de
1868.

Medalha do bronze na Euposiçào in-
ternacional de Triestre de 1871.
PAPEL RIGOLLOT

OU

Mostarda em folhas
PARA SINAPISMOS

Adoptado pelos hospitaes de Paris,
pelas ambulâncias e hospi-

taes militares, pela ma-
rinha nacional fran*

ceza e pea
MARINHA REAL INGLEZA.

Privilegio • Marca da fabrica
S.G. D..G Depodlada

Sob o nome de Mostarda em fo-
lhas, inventei uma nova forma de si-
napismos que supprime todos os »n-
convenientes oceasionados pelo uso
da farinha de mostarda em cataplas*
ma.

Em vez das operações múltiplas*
desagradáveis e despen liosas quene-S

nhosa invenção (a mostarda em fo-
has de Paul Rigollot) cuja appariçàõ
era completamente recente, o predb

% ziamos lhe o êxito que nào deixa dc
k acompanbar as cousas úteis e o ver*

dadiiro progresso.
& «Depois de um anno de experi^
3v encias therapeuticas, vamos hoje cer-

tilicar que o novo sinapismo obteve
% bom exito. Todo corpo medico aco»;
v lhe-o com unanime benevolência.

o As invenções realmente boas
são tão raras na epocha actual que
ninguém deverá admirar se que elo»
aiosem gque confirmou npsso prog*
nostico favorável depois de um anno
de felizes experiências, etc.»

Parisel,

Antigo preparador da Escola de
pharmaçia de Paris, etc.

[Annuario Pharmacedtico, 1869,
p. 239.]

O.PAPEL RIGOLLOT E' VENDIDO
SOB TRÊS FORMAS

lc Em caixinhas, forma de esto
jo, contendo. 10 folhas de 1 decime*
tro quadrado de superucie; esta for-

Pilula purgativa, tornando-se porissomuitíssimo superior, à qualquer uma
outra medicina da mesma natureza
que jamais fora apresentada ao publi-co. As Pilulas Vegetaes ssucaradas
de Bristol, achar-se hão serem um re-
médio prompto, seguro e eminente-
mente efficaz, para n cura de moléstias,
taes como sejão as seguintes.

Dyspepsia, ou Indigestão, Adistrin,
gencia ou prizão do ventre habitual*
Ásia do e tomago e flatulencia, appea
tite' estômago sujos dores de cabeça
Hydropesia dosmembros oii do corpo,
Affecções do Figado,, Ictericia, He-
morrhoida, màu hálito eirregularida*
des do Sexo Feminino.

Em todas as moléstias quederivão-
a sua origem da massa do san-
gue; a «^Salsaparrilha de Bristol» esse
melhor de todos os purificadores; de ¦
verá ser tomado conjonetamento com
is Pilulas, pois que estas duas Medi-
cinas, tendo sido expressamente pre
paradas para, obrarem de harmonia
uma com a outra; quando fielmento
assim se faz não nos resta a menos
duvida em dizer, qne no maior
numero dos casos, podemos afl nçar

ma é a mais commoda para a medb^ào só um grande allivio; como
cina civil, o - 

provimento de faoiilia
e_o transporte em viagem;

também uma cura prompta e radi-
cal, isto, está bem visto, quando o

2.° Em rolos formando uma só doente não se ache já n'um estadr
tira, disposiçã . commoda para pôr*
se uma cinta de sinapismos no casos
de cholera;

3." Em caixinhas de folha de
flandies, modelo da marinha nacio-
nal, para a armada e hospjtaes^mari.
timos.

ARMAZÉM E ARMAÇÃO

Aluga-se o armazém da casa n.°
22 à rua da Boa Vista, e vende-se
uma armação envidraçada própria
para loja; a tratar na mesmo caza
com Manoel Jot quim de Freitas etc
Irmão

muito além dos recursos humanos.-
Agentes Samuel G. Pond etc. C.
Achão se a venda nos estabeleci-

mentos dòs srs, Abel A. César d'Ara-
ujo, Souza Martins e C* e em todas
as Boticas e Drogarias do Pará.

W' ADVOGADO . 4$j

Bertino de Miranda, no es-
f 

' criptorio do dr. Fihppe Jo,
sé de Lima, á rua Formoso.
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Este antigo estabelecimento, jà conhecido de _todos, nem so nesta

província como em todo o Império' e na Europa, onde tem suas fabricas,

ayira os seus freguezes que por iodos os vapores recebe lindos e variados
-oVii.ineriiòs de jóias c outros artigo?.,

Linhas /Vapores Commaiidantos

Números Nomes

i

<*•* » "3
¦¦_ Ü•a ia

_

Dias para rece«
ber carga. Trapiches,

RELÓGIOS

Relógios .'ihglezes
"(tialidados; de xouro e
idos.

REDES

dòe
prã'«

outras
garan.

Punhos, fio para redes e
';para pescar.

Ô1ÍTVAS

inhas!

Orando
maqucira o
íidádçs.'

"rtiniohtd

no,
rede'.* dc

ns as (lua-

OR ATACADO E A RE-
TALHO.

Ó';r'¦),«. de ouro, prata e brilhan-
lo-,, diamantes, pérolas (inas, esmo-
raldas o outras pedras.

J
ServiC-fS a ei.ai para jantar e peças avulsas.

•orumento dc o calos e lunelaf de ouro, prata e aço. :

do Chnslolle, o melhor que ha om prata eleetrica

ItJlIÍVlSSAItll
Obra t

li

Ul!

Rcccb,e>s.e r>'
M.IJOS 1'iMiC-HI't.'

wmwm

cbiü-criai' iodas as obras nacionaes o estrangeira.?,;
so parauto protnp.td.uo e asseio; pr*cç>

TUDO GARANTIDO
o.*í jaratos.

I.»
«
d

2.*
3.»

»
4.»
5.a
6."
7.»

9.»
10.»
11.»

»
I*.) a

»
14.il
15.*«
ÍÜ.'«
17.»
18.«

Manáos .*
»' '
»

Loreto.
Camela

»
Chaves,
Arary.
Soure.
Óbidos
Itái luba
Masngâò.
. Portei

Urucõryteua.
»

Acarái
»

Gairjiry'.
»

Baião:
Igarapé-mery

Rio Madeira
Rio Purús
mo Negro

Javary' Marajó
Javary

lcam.iaba
Juruá
Andirá

Inca
Gunjará

Juruá
Óbidos

»
Rio Branco

Inca 
" .

Arirnan
»'
»
»

; »
»

Rio Branco
Guajará
Juruá

João Augusto
Jamary

Lopes de Sá
Pereira Leal
Lopes de Sá

Pinto
Silva

Garepa
Talisman

Lamino
Silva

Tavares
•»

Figueiredo
Talisimm
i\íor;ics *

»";'
» ;
«
»

14
LO 95
20 5
2"; lü

Iti-Í: S':
20. 28
15 23
II li
V.O 21
3" 12

18 28
28

II Ii
2í)

8'23

Figueiredo"!
Lamare

Silva'Simplicio
Hei'ma nó

ItiUl ¦ 0
17
10

"/.v**

',) ¦

20
20
15'
22
10
18

F*£'dn*e*0tiM> ©iss pref»» DiSiHíiSKlÕFS GICRÃES,

26 Rua do Belém.
(j e »

17 o 18 »
1üü17 »

3 :-¦'¦•¦ »
" 12 I
10 1. »
19 »

»
15 » - ..

•13 o 24 Hm do Imperador
30 el.» ¦_ «

10 - 
»

. 24 s
s

22 
-o

2 {.
17 »

íÍP4, »
13 Rua de tMom.

iOo 21 Rua do Imperador
1.» e « '

26 Rua de Belém
* 

, 

.- .'¦_.;

t" As sabidas o entradas do vapores das linhas dò Loreto*; «tós rios

TaiTw"London &S^rt^S?loS*'í #f$** Í?*«; ... M  ..,.
1) -1' > Úità U ^ é * >™° correspondente aos 5 an- ]' 

Aíi «?£!£ W ;i Ml» í]o R.!:) % ° "V a l0 (l<

JJíáSJlfân D&llK U- nos. \embro; o para a linha do Riolíorua no dia l.u dos mezos/d

iüái Negro, Purús e Juruà-. «tio re lat

móàos do pineiiVo, março,maio, julho, setembro e no-
js dc féyeretro, abril, junho, agosto, ollU,bro e deiembro.

Tambe.ii o Vendedor se obriga a 3." No dia 5 segura :> vopo? João augusto para o rio Pürús, duo dia 2o o vapor Juruá j>ara o Rio Madeira,
llllt**t5UK"""All'UUi.l/JclU.(J razi,r a r(.stituição dos juros, á mes- conduzindo cargas em direitüra
"HOF 

DPO^PtO (Í0 (J0•*-l!r'ataxa'Pe'otelI1POíluevie,, !•^a•tar,: ^a O cxpcdiént) de frete e paragens
.:'" w . , 

"no 
caso que o comprador pagu • an> 

'sabidis; 
c .sendo santilicado.*], nos antecedentes a estos.

teci nor

iiiperiaL
.. Ibs. 1.00U.000

900 000

tes do praso estipulado de 5 annos.; Superintendência de marinha da Companliin de NavojgèçS
3.« Igualmente o vndedor facul-;junho do 1375.

áo comprador o pagamento poÉj-dMta
conta em pequenas quotas, cujas som-
mas entregues ficarão desde logo ven-
cendo o juro de 6 °l0 ao anno á fa-

vemo
Capita!
Capital sub icripío.. Ibs.
Capital realisado... Ibs. 450.000
Ku'nd'0 de Reserva

contra deprecia- .
ção do Captai... Ibs. 40.000 vor,do comprador, passando-se-lhe

Caixa Filial.-Rua do Imperador cau. recibo da quantia recebida para ser

to dii travessa de S. Matheus. encontrada na importância da venda

As operações do banco consistem jcffectnada 
com os seus respectivos

em descontos, empréstimos sobre juros-
caução idônea,-recebimento de di-l 4.° Finalisado que seja o praso de

nh<d'o a prêmio, compra e venda de 5 annos nào pagando o comprador,

letras do cambio, em:ssào de darias «cará elevado o juro a 9 % ao anno,;

de credito sobre as praças do Impe- que será i;ago ein prestações trimes-j

rio e estrangeirai e outras quaesquer traos na razào d es'e tempo «-¦¦•

icr

da véspera dos dias anunnciados para as

dedo Amazonas,. Limitada, em Belém, 2'3
Iíenry Ed C.wJer,~Superintendente

Pharmacia Minerva, de Elpidio R.da
Costa e C.n,rua Kormoza canto da ru*".
da Trindade. '"

SALSAPAMILHi
UE

alcançadb por aquelles quo accondi- Herpes, Febre o Sezões,
çionãó sua preparação;- cm garrafas, Salangem, Febres Malignas o
pequenas. Cada um dos fráscòsidaj Impigcns, Biliosas,.
nossa Salsapairilba de Bristol con-i Lepra, Febres intermitentes e
teem a mesma qiiaulidale igual áçl\énitentes, /7idrop"esia e Iclericia
porção contida naqiieüas garrafas pe- &' &.'

Este

transacçòes bancarias.
Sííca sobre

Londres—sobro a Caixa Mitriz do*
mesmo Banco, sobre Glyn
Mills Currie e C.a

Paris —sobre Malíèt Freires e C."
Harn.urgo—sobre J. 11. Schroder

. - I e C.s
Lisboa—sobre a Caixa filial do mes-

nio Banco.
Porto—idem idem.

Como também sobre as praças de
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e
Rio Grande do Sul sobre as Caixas
Filiaes doste Banco nessas Cidades.

James A; Davis.
,^:*, , Manager.

LEGI*]JníAE ORIGINAL.
Eo. Frascos Grandes.

segundo favor é pelo tempo que a-

prouvor esperar ao vendedor, que
nunca po lera exigir a^ quantia que
lho for devida, sem que pelo menos
dê um praso de 3 mezes ao compra- . £, . .l * . „ -x i- • Orniide Purificador «Io Sangue,
dor para s tiftfaçao d,o sua divida. ^ excenent0 e admirável me

5.» Tendo lu-ar a venda de ter- dicina.% peparada dVima maneira a
renos a prasos, é do justiça que os ^ scionlifica por Gbimícôs c Dro
compradores dem de garantia ao ven- .^ mú doulos Q d-u|na lm[m^
dedor o próprio terreno e suas bem-jç3() 

pr0(un(Ja> (eildo lifJo muitos ai)
lei.onas. 'nos de exnpriencia a par de uma lon

Existe em poder do abaixo assi-j g % ,ab riosa lica
gnadoa planta dos ditos terrenos,:6 ã*sufcmposição nào consisl
que os pretendentes poderão vel-a.

ia wu terrenos
- O abaixo assignado, autorisado

por ;;• ti constituinte, José Joaquim
'Saraiva de Miranda, faz publico quo
vauprocoíL-r á. venda em lotes, dos
terrenos da fazenda Queluz, sitos ao
largo da Independência (vulgo S.
Braei) O.*; pretendentes podem * diri-
gir-so ao abaixo assignado !.5no escri-
plorio da r.dacção do ¦ Diário do
Gram-Pirá», ou cm a casa de sua re-
sidencia na rua Nova de SanCAnna,
n. 30, afim de dar mais alguns escla-
recimentos alem dos que se seguem.

CONDIÇÕES.
I." A dinheiro á vista no aclo da

compra.
2.a A pr;;zo, a saber: —Pagamen^

to do principal no fim de cinco atino1*,
a contar da data da escriptura dé
venda; percebendo-se unicamente no
acto da cèlèbiação da escriptura de
venda os juros correspoodentes aos 5
annos depraso de 6°/0 ao anno, que
í«rão págo« cà vista, líamos aqui um
exemplo:

Quem comprar terrenos no valor
tU 5ÒQ$000 rs. e quizer prazo de 5

Pará, l.° de junho de 1875.
Caetano de Lemos.
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RES I DESCIA

DO

BACHAREL 7; 
'

0 JoSK A. ÍÍRN1LSTO ParÁ«AsSU'

íiinn B'oriuoga.

d'um simples Extracto, d'um só arti-'go;ma*isim, (''composta d'extractos

|d'uin numero d j Raízes, Hervas, :Ças
;cas eFolhas,.possuindo todas eil/js, sua
íyirtudo especial ou poderem curar
as moléstias as quaes toem sede on
assento, no sangue ou nos humores-,

jè estes diííercntcs extractps vegetaes.
f& Iachão se por uma forma combina-

ida, á ponto dc conservarem em to-
:da a sua força, o curativo oqiecia1
Ule virtude, que cada um de per si
j possue. A raiz da planta de Salsaparri
lha, pioduzida naí Honduras, e a que
nós usamos nesta preparação, sendo

fú qualidade que iodos os Médicos m''
is prezào. c estimàò. Na composição
(Í3 SAISÀFAIUUUIA BR BRISTOL CRlrS

mais de 50 por cento deste còncen
trado extrafto. Ella não encerra em

quenas; e além disf.o, j;bssúc ainda
muilo mais forç*!- o virtuda medicinal
do (pie aquella, (pie por ventura se

possa achar contida dentro de seis

garrafas dc pequeno tamanho. Portan
to e mui natural, quo aquelles, (jue
se achão occupado.s; om [ireparsr i
vender as uas' pnoducçòes em gor-
rafa: pequenas mtirmtir.;'m- e gritem
contra os nossos írn cos graiidcs.' pro
clamando, quo 

*a nossa Salsapürri-
lha dc Bristol nào possuo a metioi
virtuTò; porem quão effeciivãmente
são elles postos err.*u'álencio. quando
indicamos, ou simplesmente relerimo
nos para;com esses Centenares de Cer
(idòes e Testemunhos áuthcntico.'-
por nós recebidos dc todas -as cias-
ses da sociedade, nos quaes plenamcn*»
te alteslão o poder curativo e virlu
les maravilhosas danossa.
SALSA PARRILHA de BRISTO

¦ . A vantagem de termos os nòsst
próprios agentes, naquelles lugaros
aonde a*v diííereiitos Raízes, Drogas,
1-Íírfôs o PI.'intas.de,.que se. ccmj!.uem
as.nossas medicinas sào produzidas,
e' qne nos habilita a exercer aquelle
constante cuidado e desvcllo na íitc-|^
nicio^a ftsc(illui;»e o que t',scguia e|(í^'

Qutro sim, achar-se ha, que pa-
ra o bom resultado e perfeito cura'i«
vo dc todas aquellas enfermidades aci
ma apontadas o adiantamento da eu-
ra, é grandemente promovido e apu-
rado, usando ao mesmo tempo das
nossas mui vulgares Pilulas Vegetaes
Assucaradas de Bristol, conjuneta-
mente com a Salsaparrilha; ellas fa-
sem remover c expelir grandes quan-
tidades de matérias morbificas e hu»,
mores viciados que so desprendem
e livremente circulão ospalhados pelo
systema, isto causado pela uso da Sal
saparrilha; c por esta forma facilita
a volta e o exercicio normal, das
oprcaçper* funecionaes. ...

'•33
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jf|| VINHO 1

€:
0i4f

>H QMÜ', ...

Continua a .ser o único
leposifo do.vinho de caju"õaquim

i

(ie
Rabello hí

ÍL da Silva
i casa conimer-

dos srs. Francisco joa-6",u. "1^',
gáraiitc unsfoçmidade^de excellencia.!^ quim Pereira e (

¦\uEm (jtiHiío que, tior outro lado
nós cão nos n.;iiipamos nem ;i dinhei
r•¦*, nem ã diligencias;, aílm 'de.al-

c.iuçai mos. o tnclhoi'—c unicamente
o rriellior*==de' cada um rtigo ou
ingrediente quo entra ua sua cotn
posiào; e pois levados e compenetra;
dos da mais firme e persuasiva .con».
fiança, que .podemos afoutamente fa-
zei áns doentes dc todas as naçòo.», e

si cousa alguma, que possa por le-**e dò t0lJos os WW> que na: Salsapar

Água mineral de Vi-
chy verdadeira

CHEGADA PELO ULTIMO VAPOR
Jerome

em garrafas de litro o domem
litro, vende.se a retalho e faz-se

( ...... pçpQ;satisfazer esta quanlia grande reducção cm preço nas quan»

\

ser perigosa ou injuriosa á saude; e
tanto debaixo do nome do Salsaparri
fiaTn'estP, corno ero quasi todososmais^
respoitos é ella inteiramente differen-
te de todas essas mais preparações,
as quaes sào actotidicionadas ou
postassem garrafas pequrnas sendo
receitada cm doses roni diminutas
d'uma colher de Chá por cada vez.
Nos pelo contrario engarrafamos a

SALSAPARRILHA de BRÍSTOL.
om francos grandes, c assim por es*
le modo, dividimos com os consumi
dores, o grande proveito e vantagem

filha de Bristol, possuem um remedío
mais officaz e seguro,' do que ne-
lTUTrr~oTiiTo, (füo ros^tTnrlTa ofron
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vinho se aclni lioje muito
melhorado, o vende-se em

^.,..;caix3s de I 2 garrafas mais *"*|»
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^fue-vos
ei'Io ale hojo, c o qual por certo
não liei rie mallograr vossas experta-
tivas, ns prompta e èffectivh ctira das
seguinte1- enfermidades:

Chagas Antigas, Svphilis. ou Mal'
Venerío UlcCras, Humores, Irregu-
lafidádea (lo Sexo, Escrofolas. Tinha,

Tumorcá, FütblnínoSj
Abscessos Apostemas, iNcrvosida-

rie";
Erupções, Debilidade Geral,
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FíLlPPE-JoSÈ' UE/LlMA.

Escri; tiT;oo residência á
rua Formosa, cusm sem nu-
meto, nas proximidades
da chefatura de policia.
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